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Aveiro tem um largada/?curte

energia... e de bom senso, e é

a essas faltas que dove uma gran-

de parte dos seus males. Us nues~

mos culpados conreem n'isso. E

para frisar temos. sob os olhos,

o disperdicio das actividades; que

se esterilisam ahi pelos soaihei-

ros da palraçào indígena, onde a

verborreía se limita a creur phan-

tasias pueris.

Esta dito e redito que esta ci-

dade tem as melhores condições

materiaes para ser uma terra de

primeira ordem eum importante

Centro industriak Topographica-

mente não lhe conirécamOs mui-

tas rivaes no paiz. assim como

poucos districtos haveráião ra-

mífirados de estradas como o de

Aveiro.

A barra, que infelizmente não

é. devia ser o grande respirador¡-

ro d'esta poVoação, cujo augmen-

to de riqueza ficava perfeitamen-

te assegurado com o auxilio si-

mnitaueo das vias marítima e

terrestre.

Outro dia tivemos a visita do

sr. ministro das obras publicas.

Não assegurámos que . . ex.“ viu

o que devia Ver, porque, quando

Chegou á barra, era já tarde 'para

observar de visa o enorme volu-

me de areias que 'se accnmulam

no canal, e o sr. dr. iernardiuo

Machado apenas levou d'esta ci~

dade as impressões que o Povo

de Aveiro qualificou opportnna-

mento.

O melhoramento da nossa bar-

ra é sem duvida uma necessidade

culminante. a que se sobrepõe a

todas as outras. Temos ahi o ca-

minho de ferro e em voltade

Aveiro uma rede viaria (we nos

permitte facç'is commnniCzições;

mas a tradircão local e a nussa

raç: , sem enunciarmos a cir-

cumstancia mais ponderosa de

que é pelo mar que ha de vir a

maior somma de beneficios para

a rehabilitaçào d'esta terra, im-

pellem-nos irresistívelmentc para

o meio a que mais se adaptam

os nossos costumes, onde se po-

derá desenvolver a nossa cirurgia

e croar alento e estímulos para a

grande lucta da existencia.

Pois, quando não fosse o sen-

timento patriotii-o que os inspi-

rasse, o bom senso aconselham

aos camlatarios do sr. ministro

outros ¡'irocessos de acção. deci-

sivos e praticas, tendo demais a

mais a sustental-os o fim espp.

cial da visita de s. ex.'; mas não

fizeram mais de que fugir com o

sr. dr. Bernardino Machado do

ponto uulncravel.

A falta de energia revelou-se

no modo do pedir. Não pmlii'nln

com o vigor que inspira as cau-

sas de justiça e de equidade,

quando, sem exoluir a cortezia e

a urbanidade, deviam fazei-o' de

cabeça levantada e de olhar se-

reno. (i resultado foi o ministro,

que e aliás um cavalheiro ru/imí,

descartar-se d'elles com promes-

sas falazes, para nâo suscoptihi-

lisal-os no momento, e tornar-

lhes depois a decepção menos

acre.

O melhoramento da barra con-

tinúa sendo, portanto, 0 desfilara-

tnm da vida economica de Avei-

ro. Sem que esse problema Sszl

resolvido, gastar tempo com on-

tros é um palliatiro que aprovei-
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ta momentaneamente. Por dosdi-

ta nossa, não temos homens que

façam valer-se nem por si, nem

pela causa jnstissima quo nos

assiste. Se um ou outro podia

impor-se pelo seu valor intelle-

ctnai. carecem todos do ,prestígio

e da força'moral qneeee reflectem

dos caracteres austeros.

O facto não uns doe sr'rpelos

inconvenientes materiaes que de

ahi resultam; ¡tiagón-nos tambem

pelo descredito da nossa terra,

onde ha mais de um quarto de

seculo se vem acceniuando nm

periodo de egoísmo que deu em

baiXo nom as esperanças que tan-

to tempo nutrir¡ o mais glorioso

filho de Avieiro.

E provawlmente ir-nos-hemos

assim at'uudnndo na impotnncia

e no relaxismo d'esta modorra,

que tem uns certos Iuiro's de fra-_

desca.

l ' _ ' :a e

W

CARTA DE' LISBOA

20 de Outubro.

Teem continuado as inquiricões

sobre os escandalos das obras

publicas. os quaes não se sabe

ainda até onde chegarão. Mas, se-

gundo os que ¡uelhor conhecem

estas coisas, ficará tudo em agua

do bacalhau.

A ser assim, merecem os po-

deres publicos as censuras que

já lhes estão fazendo varios pe-

riodicos. Se. porém, o intuito do

sr. ministro das obras publicas e

do juiz Veiga é apurarem todas

ou o maior numero possiVel de

responsabilidades, o que a mora-

lidade e a justiça impõem é que

se applaudam, não é que se cem

sui-em.

Chega a ser espantoso que se“

considere um crime. punir crimi-

nosos. São coisas que só se vêem

em Portugal. N'ontro dia em Fran-

ça. na questão do Panama, tam-

bem houve contemplações e ag-ita

benta. Mas ainda se apurou um

numero hnpm'tanta de crimino-

sos e de criminosos d'alta impor-

tancia. E ninguem censnrou a

Francapor l'ítZHl' a lume as pon-

cas vergonhas do Panamá. E nin-

giram considerou a Frauçades-

honrada ,por mostrar ao mundo_

que tinha ladrões dentro de si.

Em Portugal, os moralist'as de

todas as cores pensam d'outra

fôrma. 41 digo de todas as córes

porque até os republicanos on-

tram n'esse numero. Esto partido

republicano já chega a'ser corn¡-

co com tanta coisa!

Toda a gente comprehenderia

que o primeiro dever e interesse

do partido republicano seria ap-

plaudir o sr. ministro das obras

publicas e todos aquelfns que es-

tivessem sinceramente resolvidos

a'extirpar os escandalos que teem

compromettido e deshonrado a

nossa administração. O seu pri-

moiro dever, visto que é da im-

moralidadc publiba que ta?, o seu

principal cavalio de batalha. U

seu primeiro interesse, visto que

tendo assentado toda a sua pro-

paganda na má administração da a

monarchia. quanto mais essa mà

administração ficar provada e co-

uhecida mais aquelia propaganda

poderia entrar no espirito publi-

co. Pois c( ntra todos estes rudi-

mentores principios de lacto po-

litico-já não queremos falar rm

outros-surge o Uia, orgão de

Gomes da Silva, a censurar o sr.

ministro das obras publicas, sob

Dominga'n de omhff.

UPllVil u:
FOLHA :Do POVO'É'PA-RA o PO'VO
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gena!

tremenda ¡unnoralinlade que pode

acha impoliiíco ou compromette'a

tido republicano. 'ou parte d'elle,

que so reem i'ewlnnrlol

tico ou compromettedor para a

cumulo!

Isto _

lado, ou a mouaroina esta resol-

iuente de accordo em que o sr.

Bernardino Machado andou mal.

piaram a vir alume. Mas, se está,

para grandes males, grandes re-

medios: on a justica, por um

candalo e da Vergonha, será in-

termiuavel o indefinida a patii'a-

ria, não haVendo meio de lhe pôr

termo.

Não ha maneira-de tirar a ques-

se euvwgonhon uma classe intei-

ra, ou com qualquer outra ninha-

ria (Veste gouero, são sophismas

e chicanas, quo não resistem a

nm, segundo de reflexão pesada

e sincera. Então «estavam enver-

gonhadas e perdidas todas as

classes, porque em todas elias,

de todas as ordens e paizes, ha

tratautes e ladrões.

Valhanos Deus com o argu-

mentol . , .

-Fez um fiasco monumental a

creaçào da tal Ordem (lo Merda

Agrícola. Quasi todos os comme-,tn

dadol'es rejeitaram as commen-

das! .ia ninguem qlter ser con»

inmaladorl Vamos lá, que é

pl'flgl'PSSO.

Tinha de sitCCedet' assim. Eur

perdeu o merecimento todo.

por a mesmo Vanguarda ter su-

Dido, ao que consta, de tiragem.
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por um lado. Por outro sm.“ é appiaudido.

t) melhor é abafar quanto antes do

as poucas vergonhas que princi- tudo se

c l89'5
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.\nnuncíos. cada linha. '20 réis: repetições, 'Ill reta. Coininnnicados

c reiclmues. cada linha. 3d réis. .-\nnunctos peranmeutes. ujustu eg-

peciai.-t_)s srs. nssiunentes teem o desconto de oil p. c.

tendo o credito na pnal lá fora mesmo Sucata, segundo referem.

com a i'lemonstrar; o de que em desceu na pl'npm'ÇãO que a lon-

Portugal não existem senão la- glutrrlrtsuhiu, oque se attribuc

aiexplosào do cinme quo o mes-

(ll'n VF'ij 0 moralista! Edellois mo Eugenio ter. uo referido Seca¡

não lInomm qua SH diga (inc toda lb Contra o mesmo Alves (,orreia.

a gnnlejú'sn ri :2:53 -prctoncôes Silva ("traça quiz emendar este

de j'f-ifl't'a P' de ?'Crlenel'üçáo nacio- erro ¡iublicanddo retrato do (.a-

nat do partido republicano indo saquinho. mas ainda mais ateou

os odios dos admiradores do lie-

Embora re'snltasse algum des- roe da policia, por isso que di-

oredito da revelação dos grandes zmu que publicar o retrato do

roubos das obras publicas. desde rmiactor da Vanguarda ao lado

que ha crimes ajustiça e amora- do retrato do PedroSri de Ifnnn

lidade !está em os castigar atra- foi por os dois ao mesmo nivel.

ve:: de tudo. E' uma verdade in- U nnir-o recurso Que resta, pors,

contestavel. Póde haver conve- ao Semcio, é arranjar um escan-

niencias para a politica. Para a dalo de freiras, beat-as. carcundas

justiça não as ha nunca. FI sobre~ ou coisa equi 'alente que dPlxe

pôr as conveniencias da politica ua sombra o escuudalo da poll-

aos dictames da justiça é uma cia.

4 E ha de arranial-o. E Alves Cor-

convir aos que virem do crime, reia, que já pediu para passar de

mas nunca ,aos que não tenham ganhar 25 a ganhar '100:5900 reis

cumplicidade dirnrta ou indirecta por inez na Vanguarda, e capn'i.

no mesmo crime. Logo. se .o par- de ficar nos 25, se nao descer

tido republicano, ou parte d'efle, d'ahi para baiXo.

Lá n'essascoisas não Vencem

do" o procedimento do sr. Bei# o Secuio nem o agiota do Silva

nardino Machado é porque o par- Graça, senão temporarlatnvnte.

(is apaixonados de esCandalos

tem cumplicidade directa ou in- podem, pois. lamber .os :bniçosn

directa nos grandes escandalos portluo_ segundo todas as proba-

bilidades. temos grande esconda-

U procedimento do sr. Bernar- lo, arranjado pelo Secnlo, para

dino Machado poderá ser impoh- breve.

-Fala-se em crise ministerial,

monarchia. Mas para os republl~ dana““ 0mm, certa a saum“ do

canos e verdadeiramente... um gr_ ¡auscmm que já "bm pelo

TeiXeira Bastos e pelo Gomes da

Famosa especulação! quuam

VM" f' melllfll'i'f “ij seus ll“wes' toosocialista-coitado'isto não abriu

995 fl“ "'fi"““';“t"“m°4 m' “à" PS' os olhos ao paiz. não lho faltaram

me 59- "30 @Sl-aa estan““ llel'f”“i*“ os ahblansos descarados do Go~

ines da Silva, e os applausos meio

descarados, meio encapotados,

TeÍXeira Bastos. Depois que

revoltou contra o minis.

tro, logo os dois amigos de Peni-

che mudaram de posição, '

Cadu. um goacrna-sc. Portanto,
ü c - A l

Exemplo 5”'er P0“? um na““ emquauto se poderam governar,

na roda das mfalmas, pondo-as m',

torl'as 'a nú e “castigando-as a to- do O

das. ainda que d'essa publicidade mnlmm

""'Sune um“ "largam” "mme'm" elle esta 'a faltando as suas dou-

naa, on se Vae a ter medo do es- ”mas e ¡,.a,¡¡cçôes_

st'. Fltscbini, apoiaram-n'o,

reconhecessem

do do maior numero.

Bonito. Cada vez se differen-

cam mais dos processos da mo'-

tão (“35m Pé' Al'glll'mmm"59 fl“f* uarchia. lã. por conseguinte, cada

vez dão mais esperanças!

-As noticias do Brazil conti-

nuam a entreter a curmsidade

publica. Mas andam todos as ara-

nhas sobre o qne lá se passa!

Uns dizem que é o almirante

Custodio José de Mello que con-

ta mais sympathias; outros qtle é

omarechal Floriano Peixoto. Uns_

afflrmam que a victoria final vem

a pertencm- ao Floriano; outros_

que ao Custodio José do Mello.

Uns aflirmam que no iiio de .la-

ueiro ha fartos contínuos de in-

disciplina c falta de respeito por

individuos e propriedades; out.ros

affirmam que tal não ha. Uma

um embrulhada muito grande!

I'Jntretanto, o que se ve é que

além da esquadra revoltada não

bi“'memram 5' cms“ um“) Ífue. ha outros elotm'utus suhlev'ados.

'So o mareclial Peixoto é um ho-

...Cousta que o Sacola anda fa- mem geralmente odiado, como

rejando um grande escandnlo pa- admittir a obra'lthtcia em quo elle

ra oppôr ao escandalo da Vau- consm'va os elementos militaros

guarda. i) Eugenio da SÍfVHÍl'a não e civis“? Se o nxm'ciln 'de terra

para de inveja por causa da pen- esta horrorosamente imltscipima-

na de oiro do Aires Correia. i'l o do, como se ¡tonsnrva ellennani-

Silva Graça de ÍthPjn não pára lnenlcnte fiel ao inarecliai?

o

Não percebo. A .,

Vamos a vêr sa com o tem-

 

f ' _W

   

         

   

  

  

 

  

  

  

   

   

   

   

    

   

  

    

  

esperaram governar-sc apoian-

quanto

Logo que a

onda, Crescem contra elle, toca a

salvar a pelle passandopara o la-

  

pretexto de que está comprometa Não s.) por isso como porque o po perceberemos todos alguma

coisa.

lí'.,'para recomeço de correspon-

dencia, ficaremos hoje' por aquii. '

Y.

 

Dizem-nos que Cunha e Costa

anda mettendo altos empenhos

para que a outra parte interessa_

da no :eoq-ua, não diga nada.

Descancem. que nos sabemos

com Quem estamos mettidos;

Em primeiro logar, se a outra

parte interessada viesse :agora a

publico, depois de ter contado a

historia a Varias pessoas de Avei-

ro que estão ahi vivas e sãs, com

nomes horrendos para o sacado,

se viesse agora a publico dixer o

contrario do (tuo disse, mostrou e

provou. apenas ficaria mestrado e

provado que sendo o Cunha e

Costa um malandro_ secador se-

ria tão malandro como elle.

Isto em primeiro logar.

Em segundo logar, !unha o

Costa tem, pelo menos, mais ciu-

co casos de cscroquerie tão nota_

Veis como esse. -

A colheita é farta. Ha por onde

escolher. Só falta que (Junina e

Costa sc resolva a falar.

›__W~_~

BRAZIL

Não melhorou ainda a situação

do Brazil. A cansa dos insurre-

Ctos parece que vae ganhando

“terreno, e o presidente Floriano

PeiXoto prepara-se para resistir

energicamente, tendo para isso

já organisada uma esquadra de

alguns couracados.

U Temps. do dia '18, publica os

seguintes pormenores:

“O vice-presidente Peitho orga-

niea. uma esquadra' de resistencia.

O fogo dos insurrectos foi especial-

mente dirigido para os arrabaldee

do Rio-Ponta. de Cajnf Nictheroy.

S. Domingos, Icerçtby e Santa. R0-

sa. A fortaleza_ de Santa Cruz bom*

bardeou os navios insurrectOS “Ura-

no,, e “Pallas". ' ' 7

Segundo refere o *'NerYork-

Herald", nm dos projectie que car

liiu no Rio fez¡ grandes estragos

nos escriptoríos do jornal america-

no “Rin-News” e nos do “Amori-

can Bible Society". Os inglezes re-

sidentes no Rio queixaram-ee ao

seu m“inlstro, M. Wyndhem, dos

prejuizos quo os seus interesses

teem soffrido.” r.

Confirmando a prisão do amo-

ricano lloyton; que arvorando o

pavilhão irritannico. tentava ap-

proximar-se do «Aquidabanm afim

do o fazer saltar por meiu de tor-

pedos,accrescenta: '

“Esse americano gaba-se de ter

recebido 'do governo brazileiro, pa-

ra. levar a. cabo a. sua empresta, de¡

mítdollara.” o - r

 

Os ultimos telegrammas dizem

o seguinte:

v le) DlílJANEIRO,'18.-Uns na-

vios fieis ao vice-presidente'Flo-

"riauo Peixrlto preparam-se para.

partir e 'combater os insurgentes,

As auctoridades1 do Desterro

(Estado definida (,'athnriliay'ndlie-

riram ao I'novilne'uto revolucionn.

:rio do al mirante Çustgdiodé, Mello.

Z*

NEIWFYOH'K. '19.'7J1'eletilppliain

Ade Mpntepdeitjuo @Now-York Ile..

raldüí'qne ps insurgentes it's-tabs..
«,u

-ierer'am com oiii-do n'o lips'lm-m

'di série do scii 'govilrno provisorin,

.u qpe esperam optei' o_ reconhe.



O 'POVO DE AVEIRO

cimento Por parte de algumas § unico. Os promotores,convoua- Bananeira-8 Para o exercito e lhe a cabeça matando-o instanta- tembro de Jaint.~.lohn's, America,

potencias. dei-ea ou organlsadoreu .da reunião para a 2.' reserva; total. 12. neamente. Ç ' com carrega-mento de madeira,

U tzoVerno do mami-.hai Peixo- deveria entar no pleno nao dos Arada-7 para o exarcito e 3 Logo que a noticia ao espalhou com destino a Belfort.

ln, secando dizem au mesmo jur- seus direitos civis e pulitivoa para a 2.' reserva; total, 10. pelas circnmvisinhanças. accor- Precisamente nim dias passa'-

nal d'nsta cidade, dvclaral'a não Art. 3.o Aa ¡lispnsiçõus d'esta lei (iliveirinlIa-õ para o exm'cito ren ii'nn'iensidmie de 'gente a ver dos e foi assaltada por uma série

ser [responsavel pelas perilascau- não na applicmn aa conferencia¡ 62 para 'a 2.' reserva; total. 8. O pequenino variavel' que jazia ininterrupta de umdonhas teme

nadas durante a insurreiçào. de caracter acieiitiiico,litterario ou Canta-8 para o exercito e 3 desñgiirado no meio d'um lago pestades que. durante um mez,

artistico que se realisein em auaes- para a 2.' reserva; total. 11. de sangue. não deixaram à tripulação unr

quer aanoelacoea cujos estatutos es- Eixo-4 para o eXerI-ito e 2 pa- Infeliz creançal momento de descanço.

iejain legalmente approvadna, nem ra a 2 ' I'PSQI'Vn; total. 6. __-o--_- Completamente desarvorada. o

às reuniões que os socios das mnn- Reqiieixo- 5 para o exercito e Navio porão aberto, a City Camp foi vis-

mas associações celebram em har- 2 para a 2.' roserVa; total, 7. Achase já lodo vesudo de ca_ ta dos postos semaphoricos dai'

mania cam ng rpgpecrívm mencione. Nariz-3 para o exercito e 1 çprmme 0 navio que pmmmmu Irlanda, .sendo, então, mandado

Art. 4.“ Aa reuniões não pwlem 9“"" a 2-“ "P-“lel'W'â tomb 4'- ha inezes a ser construido naGa- U'"" "i-*hm'i'dm em 5*“" mem”“

mansa“” um, Praças e “a, puhli- Palliaça-á: para o exercito e 2 hmm_ E' n mmor qm, au¡ se têm Durante cinco dias a tripulação _

can, e serao presididas e dirigidas Pill'a i' 2-“ "esel'l'i'i V'th 5- feito, e mede mais '12 palmos do "Steve "ef'll-limln mma " hmm"“

por cidadãos que estejam em ple- --+---- que o penummo que sam" dia_ dilho da ré. a unica parte que

no gaso dos seus direitos civis e «A Provincia» Queue Raman-0. ainda se enoontrava fóra d'agua.

l"'l¡'-¡C°8. e “Pim“ domiciliado* "0 Promnlmos a administração da O novo barco pertencc a uma Fe“zmeme. 03 'nal'll'heil'us ll'

c'rmcallio em una ao realiaar a re- Prat'incia de que estamos reCc- sociedade da villa de Ilhavo, e "hm“ md“” 931V"" “ma barril**
união) . será nmme em pamabote_ de bolacha e um barril com agual

bando com muita irregularidade . . . .

§ unico. Preuumemam no gem estojm-ML _______._____ que lhes pei-mltlln Viver ate que

4.

*

SANTOS, isa-Estão sendo for-

Iificadas as costas do Estaan de

S. Paulo contra os insurgentvs

do almirante Custodio de Mello.

  

   

 

    

  

  

  

   
  

    

   

   

    

  

   

   

      

   

  

 

   

   

   

  

  

  

   

 

    

   

   

    

 

   

  

  

   

  

  

 

   

  

   

 

  

 

  

   

  

  

Os jornaes do Para dão aquella

pmvincia na ao marcchal Pei-

xoto.

_ a

Afllrma-se r ue o governo bra-

'ziIb-iro acaba i' e. adquirir na Amn-

l'icn :lo Norte 3 conra ;idos que.

iriptllados por marin loiros de

"nnlian'ça, devem estar muito bre-

 

vemente no Rio de Janeiro. dos seus direitos politicos, até ¡u-o- +.. non-ud drama prmcmcsco chegaram as_ costas da Irlanda.

e va em contrario, os cidadãos elei- ¡teh-a da ("neh-[nha Telegrammas de S_ Petersburgo Durante Vinte diasa City camp

São muitos os roubos na ci'da- toa pela assembleia para. prestilll' _amamos p_ dão noticia (yum ponha¡ drama WB“" 'd Ventura. POIS O capilar)

não tinha mappas, nem barome-

tro. nem chronmnetro, nem busr

sola.

e dirigir oa trabalhos da. meza.

Art.. 5." Serão dissolvidos as re-

uniões publicas e oliservaPSB-lla o

disposta) do artigo 177." e seus pa-

ragraplros do Codigo Penal, quam

do deixem de ser cumpridos os

preceitos dos artigos 2.° e 3.° (Pea-

ta lei, quando n'ellaa se transgre-

ilirem por qualquer outro modo a4

leis palmos, e hein assim quando

se desviar-ein do fim legal para. que

tenham sido convocadas, ou por

qualquer fôrma pertui'bnrem D. or»

dem publica.

§ unico. A auctorida-de não póde

dissolver *qualquer reunião publica

sem prévia. intimação na pessoa. do

presidente.

Art. ti.° Fica revogada a legisla-

çi'io 'contraria a esta.

conjugal auccedido em Taluff, go-

verno de Tiñis.

O principe Sidomonoff Eristoff

matou a tiros de rewolver a. mu-

lher que era muito nova e formo-

sissíma, anicídondo-se em seguida.

O principe e a. prínceza eram

muito conhecidos em Parize em

Nice, onde haviam feito ruido pelo

luxo que alli exhibiram em divero

aaa temporadas.

Ignore-ae a causa d'eate drama

intimo, mas fala-se n'um romance

em que apparece como figura. im-

portanto um ajudante de campo

do czar.

_+-

Atellcr ele altayatc

e lazcndas .

Recommendàmos ao publico o

estabelecimento do nosso amigo

sr. Joaquim Ferreira Martins. une

acaba de receber um completo

sortido da fazendas para a esta-

çao mvernosa.

O sr. Martins annuncla hoje no

nosso jornal. Façam favor de ler.

_+_

Exposição do Chicago

Um correspondente de Chicago

communica que, desde a inaugu-

ração da exposição universal até

o dia '10 do corrente mez, o nu-

mero de visitantes equalle gran-

de certamen foi de 18.5@72/1-536.

N'este numero não estão com-

prehendidas as entradas gratui-

tas.

Teve logar hontem a feira (l'es-

te nome. que foi, como todas as

feiras n'esta epocha, importante

om transacções. Estas realisa-

ram-se principalmente em gado

cavallar, bovino e suino n cereaes.

Appareceram tambem muitos por-

cos ceVados e alguns de gordura

e tamanho admiraveis, obtendo

quasi todos ser vendidos. Os pre-

ços, segundo a opinião geral, con-

tinuam ;I ser i'azoeveis.

Us gatunns, que já não esta-

vam acostumados a ser incom-

modados pela policia, achavam-

se alli tambem com representan-

tes, a dois dos quaes a policia

lançou mão, trazendo-os para

AVeiro.

Um dos gatunos presos é uma

tal Maria Manuella, famigerada

Iadra liespaulmla. que veio_ ha

pouco tempo _da Africa, onde es-

teve cumprindo pena de degredo.

Andava acompanhada por um

companheiro, que foi egualmente

detido.

+

Um jornal de Coimbra conta

quase matriculou no '1.' anno de

direito um alnmno cego, que di-

¡em ser muito lntelligente.

_+o_

Desgraça

Na ultima segunda-feira succe~

den uma espantosa desgraça no

logar do, Regatinho, perto de

Oyã..

Na estrada que vao d'esta po-

voação 'para Malhapão, seguia nm

carro de boia, adeante dos quaes

ia um rapazlto de 12 para 13 an-

nos, Sobrinho de um ferreiro de

Oya, que caminhava tambem ao

lado do carro. Este dirigia-se a

umas terras de lavoura para che-

gar ás quaes era preciso descer

nina rampa pequena mas muito

ingreme. Aqui o carro rodou com

uma Velocidade inesperada, e o

rapazito, que descuidosamente pi-

cava os bois. não podendo fugir

ao embate da canga, é arremes-

sado ao chão com tanta infelici-

dade qne uma das rodas apanha#

E

unica, elegendo para. habitação um

palacio que havia na. margem do

do. Bancos ha que teem passado

os seus valores para os navios

'de guarra das suas ¡nacionalida-

des. A policia entregue a nina

segunda linha, é impotente para

conter confliclos e roubos.

li¡

Parece que houve tentativa de

assassinato contra o almirante

Custodio José do. Mello, por ¡ni-io

d'uma machina infernal em forma

de album.

_+-

subeldlos

O governo concedeu à Miseri-

cordin de Aguada. como compen-

sação da baixa que som-en nas

suas inscripções, o subsidio de

675431 réis.

Tambem pelo mesmo motivo

foi concedida ao Asylo de Infan-

cia Desvalida. de Uliwira da Aze-

meis, a quantia de 396960 réis.

-_-.--_

Paulino Pallas

Como os leitores ja devem sa-

ber. o liespanliol Paulino Pallás

foi lia dias fusilado em Montjuich,

como auctorde um attentado con-

tra a vida do general Martinez

Campos.

Antes de morrer. Pallas escre-

Veu da prisão uma larga carta

auto-biograpliica ao Paiz, de Ma-

drid,-carta interessantissima e

bem ascripta, da qual COPÍàmOS

os periodos que se seguem:

“Cheguei a homem. Sustentei

uma. lucta titanica com e pela exis-

tencia. Senti os effeítos d'esta so-

ciedade mal constituida e peiorgo-

vernada. Vejo que é um corpo ganc

grenado de tal maneira, que não

se lhe póde epplicar um dedo que

elle não poise sobre uma chega. pit--

rulenta. Cri que deve ser destruído

e quiz levar á. obra demolidora a

minha ferramenta em fórma d'uma

bomba.

Ao general Martinez Campos res-

peito-o como soldado e como cava-

lheiro. Ao pretender feril-o, quiz

desfazer um ponto de apoio, dos

varios em que descança. o actual

estado de cousas em Heapanha.

Quero que conste que ao realiaar

o meu intento não me impulsava

outro mobil que o de sacrificar a

minha vida. em beneñcio dos meus

irmãos de desgraça.

Sim, eu tive ensejo de commet-

ter o mesmo attentado em mil oc-

casiões, em que tivesse pelo menos

ciações do'peccado, e outras vezes ironicoa. Conte-nos o _que é que o

adormeciam com uma doçura tão traz 'ão abatido e fñtlgado-
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Diz-se 'due Ruy Barbosa, o col-

lega na revolta do almirante this-

'todio .lose de Mello, não caliira

nas mãos da policia do mareolial

Peixoto; que se usaarn'tra por uma

useada do «Madeleine» quando

procurado. SPgllltllO uns; que (Ins-

tmlio do Mello o fora buscar a

bordo, segundo outros.

__.g__._. Wo_

Odhdwdenmmm

'O Diario do Governo publicou o

seguinte decreto:

    

_NOTICIARIO

Camara mnnlelpal

 

A camara municipal (Peste con-

celho resolveu eXpropriar a casa

da viuva de Rodrigo Mioiro, para

alargamento da respectiva rua.

Resolveu tambem representar

novamente ao governo contra as

concessões por elle feitas ultima-

mente. segundo se dia, na costa

de S.. Jacintho.

+_-

Recrutamento mllltar"

Está designado o dia 2 de no-

vembro proximo pain o sorteio

dos maucehos recenseados para

o serviço do exercito e da arma-

da, no corrente anno.

As diversas freunezias do con-

celho dão uma totalidade de 93

recrutas.

Eis como a commissão do re-

crutamento fez a sub-divisão dos

contingentes militares:

Vei'a-ilriiz-l para a armada, 9

para o 'exercito e 5 para a 2.* re-

serva; total, '15.

Gloria-_l para a armada, O pa-

ra o exercito e «la para a 2.“ reser-

va; total, '14.

ü

ñligraua e oiro, os pateos planta-

Artigo 1.° O exercicio do direito

de reunido, quer em lognres publi-

cos, quer em recinto fechado, não

depende de prévia licença da au- ~

ctoridade publica, nem prejudica

as faculdades ordinariaa da mesma

auctoridade em materia. de policia.

Art. 2.” Os promotores. convoca-

dores cn organisadcrea da reunião

ficam obrigados a participar por

eacripto, por elles assignado, com

as usignaturas ' devidamente reco-

nhecidas, e c'om a. antecipação de

vinte e quatro horas, pelo menos,

aaa governadores civis nos conce-

lhos das capitaes das districtos, e

de quarenta e oito horas nos ou-

tros concelhos aos respectivos ad-

ministradores, 'o dia., hora. e local

da reunião, e se esta tem por fim

uma conferencia 'ou alguma dis-

eua-não de interesse geral ou local,

ou se é destinada. a objectos elei-

toraea, nos termos do artigo 38.°

da. carta de lei de 23 de novembro

de 1859.

FOLHE_T_|M

_+-_

Exoneração

A seu pedido, foi exonerado do

logar de 2.° aspirante da reparti-

ção de fazenda d'este districto o

sr. Telmo Bandeira.

_.__.__

os dramas do mar

Acaba de chegar a Queenstow,

Irlanda, a barca ingleza (Jity Camp,

que atravessou o Atlantico em

condições verdadeiramente dra-

maticas.

Eis como um dos marinheiros

narra o caso:

A barca sahiu no dia 1 de se'

_____._.___

 

   

  

   

   

il)
dos de marta e limoeiros, e os ha-

rens deaertoa,---tudo isto formava

um extranho contraste com as pri¡

meiras ínicincões da. renascença,que

começava a levantar muros de gra-

nito, cruzes de ferro e estatuas de

pedra, arrojando os falsos idolos

da religião do Propheta. e alçando

entre nuvens de incenso, coroada.

de luzes e flôres, a aacratissima e

angelica figura daRainba dos céoa.

Não era. a derrota d'um exercito,

era. a. derrota d'uma civiliaaçâo, era.

uma mudança radical em todos os

aspectos da vida.

O bairro do Albaicin, famoso ho-

-je pelas suas muitas lendas, era en-

tão a. parte aristocratica da Grana-

da mourlsca; assim foi que, á. che-

gada do exercito oliristão, os se-

nhores e oa ricos-homens tomaram

para vivenda. os 'palacíoa dos Ven-

cidoa, palacios que depois foram

restaurados segundo as influencias

e gestos da. épOca, conservando ain-

da. na actualidade casas semi-ara-

bea e s'emí7renascellca.

Um nobre senhor procedente de

terras de Castello, devoto chriatlto

e valoroao guerreiro, foi vivor para

a. cidade conquistada com sua filha.

   

   

  

  

  
  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

Dari-o, na parte mais baixa. do AJ-

baicin.

Dulce se chamava. sua filha.

Grande fama tinha. por sua bel-

leza, donaire e disorecâo, e mais

d'nma vez fôra cansa inconsciente

de sobresaltos, corridas e gritos en-

tre enamorados o zeloaos rondado-

res, que se disputavam a. estocadas

as primícias da. graciosa donzella.

Viu-ae tambem a mais d'um ga-

lan enamorado, quando o dia. co-

meçava a. fenecer, andar vaguean-

do pelas margens do Darro, e vol-

tar meloncolico e choroso quando

já. era noite.

Dulce de nenhum fez caso; nem

sequer lhes lançava. os olhos de re-

vez, como aabem fazer as donzel-

las mais castas.

Dulce era alta e morena; as li-

nhaa do corpo eram correctas e fir-

mes; uma madeixa de cabello pre-

to e vigoroso cabia-lhe sobre os

olhos talvez maia pretos, d'onde

brotavam as placidaa e amenas ln-

zea da. manhã e as vagas e myste-

ríoaas melancolias da tarde.

Aquelleo olhos negros como o

azeviche tinham as vezes as inis

@QEQQ

(CONTO GRANADINO)

Contaram-me esta historia. em

creança, e depois de grande já. a.

tenho visto escripta. de diversos

modos. E' uma historia de amor,

repetido frequentemente pelos per-

sonagens do grande drama hu-

mano.

J e

à

Era. no cano de 1504. _

Rendido o ultimo baluarte da

dominação muanlmana, oa vence-

dores, depostas as armas, gozavam

as grandes satisfações da ultima. e

mais decisivo. de quantas victor-ias

havia alcançado' o exarcito recon-

qnistmlor. _ i _

' Granada. havia-ae submettido al-

guns annon antes ao dominio de D.

Izabel I de Castello. '

0 vento perfumado daa_Alpuo

jarraa ainda conservas/l'. o acceuto

melancolico das canções mam-iscas;

na minareiea em pé, as gelosiaà cer-

rados, as paredes com encaixe.. de_

V
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profunda. que pareciam as vidraças Todoa rir-am e volveram a. per-

d'um templo. ganhar-lhe:

Começava então a primavera; -Dizem que VON". mercê sulla

aos jardins do Darro brotavam as em conviveucia com a senhora, e

ñôres ace milhares, e a brisa hu- por nossa. fé que o felicitamoa pela.

mida do rio agitava os nlnmoa lindeza_do pergaminho.

cheios de verdura. Ramiro baixava os olb

dizia.

-Dedicasso-se antes ace lavores

do campo-accrescentou outro em

tom aentencioao-se ó que vossa.

mercê não podia. seguir a gente de

armas, que o lavrar terras é ofñi-,io

mais proveitoso para os quo como

Vossa mercê são fracos de corpo e

animo.

Cada qual expoz a ana opinião

e já. dia claro marcharam aoa seus

postos; só Ramiro permaneceu co-

mo anniquilado, ferido por nm pen-

aumento e allucinado por uma ima-

gem.

 

   

  

  

os e nada.
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A luz começava a surgir por de-

traz das bancas cristas da. Sierra

Nevada.

Escudeiroa, phgens e servos aban-

donavam o leito e principiavam na

fainas do dia; no pateo, os mais di-

ligentes recebiam com grandes ri-

sadas e gracejos o companheiro

preguiçoso, que sabia mal humo-

rado, esfregando os olhos, eatiran-

do os bracos e respondendo brus-

camente ás zombariaa e dicbotes

dos seus camaradas, todos gente

moça e folgazã.

Só um pagam muito novo, quasí

um menino, se mostrava indiffe-

rente ao bom humor dos seus col-

legas.

-Senhor, vossa mercê que tem?

_perguntou-lhe um com modos

Versão do hespanhol por

Vnuna na CUNHA.

(Coutinda.)



J.-

_*H

50 probabilidades por cento para.

fugir, e não quiz para não dar lo-

gar a que me chamasseiu assassino.

Procurei o general no centro do

seu estado maior e quando á direi-

ta. tinha. 6:000 buyonetas e é. ea-

querda 1:000 lauças e 40 pecas de

artilharia.

Não póde caber duvida. de que

me decidi a. morrer feito pedaços

pelos mesmos estilliaços da bomba

que feriasem o general ou no caso

de sahir illeso, peles mesmos mili-

«iaros que o rodeavam.

Desejava. que estes factos 'cons-

Mssem, não porque tema. nom me

importe u sentença d'essa socieda-

de estupida, hypocrita e ma, senão

porque não qnero que os meus ii-

!Iios sejam designados como filhos

d'um assassino, mas aim que sejam

considerados como filhos de um lio-

mein honrado, que dá. a sua vida

pbr uma causa, que talvez equivo-

cadamente julgue a. melhor, mas

que de boa fé dá, o seu sangue pen-

sando que prestava. um serviço á.

humanidiule.,1

Em post-scriptmn fala dos jor-

naes cai-listas que lhe deram para

lei' e que diziam horrores do at-

teutado e exprime-se assim:

“Quando chegará. a. sommar o

nnarcliiamo o numero de vintimaa

que teem :às costas esses ferozes

bandidos de *luva branca? Aonde

se poderá encontrar um auarchinta

'que ne pareça com o oura de San-

ta Cruz, com Ross Samaniego, com

Saballn ou com o tigre do Maez-

trasgo? Com respeito ao juízo que

de mim formam, direi a cada um

em particular, parodiando a Eche-

garay: “Soy mas decente de que

usted, mal caballaro,,: e a. todos

juntos as palavras do Dante: “Non

raggiunsm di lor, ma guarda e

passa.”

-_*-__

DI |' [URBAN

Abriram-se já as aulas no lyceu

d'esta cidade.

:e

Vae ser collocado um páraa'aios

na Casa aonde está estabelecida

a _fabrica de moaueus do nosso

amigo sr. Manuel Clirlsto.

Ii

Anda a ser reparado exterior-

mente o edilicio dos paços do

concelho.

*

[Ia tempo já que a madeira que

resguardava as cantarias do edifi-

cio para as repartições publicas,uo

largo do Terreiro. nahin toda. apo-

drecida pelo tempo. Pois até hoje

là continua aquillo ao abandono

e a mercê da garotada.

l'

O sr. Carlos Faria vae mandar

construir um jardim na quinta

que adquiriu junto á sua magni-

fica vivenda do Cavouco. .lá foram

iniciados os primeiros trabalhos.

a.:

Entrou em convalescença, da

gravo doença que o acominetteu

lia tempo. o sr. Domingos Pereira

Grijó, llSCal da camara municipal

d'este concelho.

ú

U calor ainda não decrescm¡ da

intensidade com que nos amigo

ha duas semanas. Us lavradores

exultam de contentes.

!il

A companlia que se estabele-

Ceu na Barra tem tido bastantes

prejuizos nas redes, pois que

quasi todas Ilie arrebentm'am em

um curto espaco de tempo.

a

Consta-nos que vae ser renova-

da a segunda expedição de malas

do correio entre Aveiro, Ilhavo

e Vagos e vice-versa, expedição

que se acha suspensa ha mezes.

:i:

A companhia dos bombeiros

voluntarios de AVeiro trata da re-

forma dos seus estatutos.

+~

Grãos do diabo

Chegou ultimamente a. Pariz uma

remessa. de grãos, do Mexico, que

produziram certa sensação nas pes-

soas que os viram. Estes grâon,

perfeitamente lisos e da. grossura

de uma. meia. nvellã, são (lotados

de movimento. Quando se oollocam

sobre uma mess, agitam-se, voltam-

se, e por Vezes deslocam-se e nai-

 

'pharmaceutico e nosso patricio sr.

tum até um centixnmro «iu nltnl'n. i

Os botannicos conhecem-os pelo

nome de “grãos do diabo,,.

O mysterio de tal movimento

consiste no seguinte: Cortando-ne

ou iendendo-ne um (Testes grãos,

encontra-se uma pequena larva que

é a auctora de tão curioso'especta-

culo. Quando e larva chega ao es-

tado de adulta. e está. para se trans-

formar em insecto perfeito, move-

se nos limites de sua. prisão, do-

tando o pequeno grão de um mo-

vimento que parece espontaneo e

que excita 0 asaomhro dos obser-

vadores que não esteij ao facto

do singular plienomeno.

_____._._______

A linguagem das moscas

Pelo relatorio enviado por um

philosopho ¡nglez a uma illustre

academia. as moscas teen¡ uma

linguagem particular que aos ou-

vidos humanos não é percaptiVel.

mas que é olarissimo para os ou-

tros insectos.

Não é o movimento rapido 'das

azas mas uns sons particulares

que a formam.

A experiencia, diz o sabio, é

facilissima de fazer. Basta ter nm

micmphono e duas moscas pas-

seando sobre uma mesa: o baru-

lho da conversão das duas mos-

cas é muito distinctto.

Curioso, como réem.

- r~+_-

Agenda-formulario

Recebemos dos ara. Guillard, Ail-

laud & C.“ um exemplar da sua.

“Agenda-formulario medico-phar-

inacentiean referida ao 2.° Remun-

tre de 1893 e que. na verdade,

contém interessantes e utilissimaa

indicações theoricas e praticas ácar-

ca. den novos medicamentos e fór-

inas de tratamento, pelo dislincto

Augusto Cesar da Costa Goes.

E' este o 2.° anuo de publicação

da. “Agenda" o que é caso para fe-

licitar as classes medica. e pharma-

ceutica, a que ella. é, indnbitavel-

mento, indispensavel.

O seu custo é de 500 réis apenas,

magniñcameute encadernadu em

pelle.

A' venda. em todas as livrarias

e, em Lisboa, na ñlial da casa. Ail-

laud, rua Aurea n.° 242, 1.°

Agradecemos o exemplar.

+-

Nolvado tragico

O apronanta Charbonnet, italia-

no, quiz celebrar em balão a sua

lua de mel, fazendo a traVessia

dos Alpes.

Com tanta infelicidade, porém,

que o balão vein a terra. de es-

cantilhão. quando voava sobre (Ie-

res. no Piemonte.

(l noivo morreu instantanea-

mente, e a noiva e um compa~

uheiro de viagem ficaram grave-

mente feridos!

_+-

A marinha de guerra

lranceza

O governo l'rancez den ordem

para sn construírem tres coura-

çados de esquadra, um no esta.

loiro de Brest. outro no de Lo-

rient e o terceiro em estaleiros

particulares.

O couraçado, que será cons-

truido em Brest, terá o nome de

Carlos Magno, a sua lotação será

de l1112500 toneladas e a sua velo-

cidade deVerá attingir '18 nós.

A construcção d'esm couraça-

do com a artilharia está orçado

em cerca de 50000006000 réis.

O armamento constará de 4 ca-

nhões de 30 centimetros, 10 ca-

nhões de M centimetros, (i de 10,

'IG de :i7 uiilimetroS, '10 de 37 mi-

liinetros e 8 canhões-rewolvers.

Toda_ a artilheria, a excehção

dos canhões de 30, é de tiro ra-

pido.
+

Para entreter

EXPERIENCIA ou: itEFnACÇÃO

Com uma moeda de 200 réis, fa.-

zer vêr 800 réis.

Para. se realisar esta. experiencia.

tão Curiosa. como simples, basta

dispôr de um copo, um prato com

agua, uma. moeda, da 200 réis, e

um pllosplioro.

No prato colloca-se a. moeda_ e

deita-se a. agua. precisa. para. ficar

aquella coberta..

    

O POVO DE AVEIRO

_w.__
____-

w

PARA '1894:
Depois, pega-se no noiva, a, col~

locando-o de bocca para baixo, ac-

conde-se um phoaplioro e com este

aqueceme o ar contido no capo.

Logo que, pelo aquecimento, as

paredes do copo se mostrem em-

bnciadas, embarca. as aquelle sobre

o prato e a moeda., e logo a agua. de n- "edroe 2l-

comeca a “bl" ligaram”“ _-

Olhando-sa então pelo fundo_ do ~ .-1 b** .

copo e perpendiculnrmente, vê-se 1

tatiana DE Pinus ~

no prato uma moeda de 100 réis,

Antonio José de (ilivi-ira e Sil-

acliando-ae á. superficie da. 'agua

va, discípulo do“ aluminio aiinador

ll WW ll! MIRIM

«Iate jornal acha-se á ven-

da em Lisboa no seguinte

local: ~
' ' Util e necessario

'l'almrarla Monaco, praçall
a todos as boas donas de casa

Contendo uma. grande variedade

da artigos relativos á. hygiene

das creanças e uma. variada .col-

w lecção de receitas e sagrados fa-

miliares .le grande utilidade no

uso domestica

  

uma moeda. de 2UU réis e no fun~

do uma grande moeda. do tamanho ' , . i

do cinco toslôes.
somuuio r

, _

A.: mães de familiaz-Conselhos elo-
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g g : '3,2 Ê ' G COHSLI'UCÊOJ' ll” FUND-9 il“ Pm" mentares asmaes e amas' de Ione. Ali-

.- ^ e 'ã o vp: DE 2 to. o sr. Schumacher, alina o con- ::agitaçãomistas“:ã(=0"1'|§50;doí- A":

E.- : 15 'C5 ,., :2 «ur-”c c- . .. . . ~ r, . ,-. . , x_ “ a¡ u ros an ms agua 'a ga¡ an' s

m O &E; :3 "7 '“ 9 U l m com 'm',felçd “dlth (ll .[0 creunqas nervosas. Pesagem rcizular das

.a Is.: “J, U. E E : 'los ”S sysl'p'míls' Il;""l)9l'l_alllla crgamym. llyuiene dos olho; nas crean-

E l 'm ;7 0 E ': c: o _ ' ,e concerta orgaos de egreja ou gas_ Lavagem¡ e banhos na¡ rimeira in-

m 5 _FE E 5° dê 77- ..L de Sala. ' iancia. Da escolha dum colegio.

_a Eno .I, a :55,3 E, 9 à Pode ser .procurado em Avei- casii'on01ii1a27-A maneirà'do preparar

a c :- n-c; ;E c .E ro, em casa FIO Sl'. .lanmm Dias luna. grande variedade do artigos (le co-

'- '3 E 5g 'ç = É ?à g Abrantes, travessa dos Mercado- Slnhíh *locesv Vw““ ° “hm-l-

" -_-_- c ._ = 42':: . - - ' --U ' d lle-r"o em
m -.. g: .- - .. ' les. Receitas. ma ::Ian e co (...u't

É 4 3 $- "J z 5.5 '1:- ' . todos os genoma, util e indisponsavcl a

É FH Ê 33 3.5 D .ã ANTONIO XAVIER i'bllbliiA LOUTlNllO todo O momenm a uma bpa do“.d de

III '-2' 5 c -" -- casa.
m - o o a>

Ir. 4 o = : -_.:' e.: Z' e! g _, . _

,a a; 5 : 5 v tegredos_ do toucadm.-Diveisas rc-

Ê E“ E í "É E ceitas hygicnicas, concernentes a ma-

E e: 'à L' à ,D ã t” 5. - a neira de conservar a saude e belleza da

"- *'-. -- 'D a. - . . v -.

:l .5: "s .ECC-Í o É 9 .5a (Pi-alheira e segunda_ parte do curso "mm“. _ _ _

a O 'ZL' ::S e E E m a.; 'S ' dos cheus) 4 Medicina familiarz--Raplda _resenha

q V ã: "E É ::FÉ - E = ' de algumas receitas mais indispensa-

n à: z: 5” z.. : S' '-" q < _ veis e que so podem applicar sem o au-

I: g g E â?, g p Intua'rnwo_ com 236 GMVURÀS xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

 

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nionfnos lvceus.

Preço brochado, '15000 réis:

Guillar'd, Alliand sk C.“

R. Aurea., 242, Lisboa

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGIADo. AUCTouIs-Aoo PELo GOVERNO EAPPROVADO msm

JUNTA CONSULTIYA or: sauna: PUBLICA ou PonTUFAL

E PELA' lNSPECTORlA GERAL oe HYGIENE ua conTM oo [tio DE JANEIRO

llr. Duarte llcndes Conti::

da llocha

ADVOGADO

1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIIIÍ) "

ESPOSA 'VWB'I se este

interessante romanos, em

6 volumes. do festejado

escriptor Emile Ricliebourg, e re-

cenlemento publicado. Está novo

e ainda por abrir. Custo, 35000

réis; vende-se por 15800.

Dirigir a Arthur Paes.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou à empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e til.

 

Premiado com as medalhas do ouro nas exposições

Industrial de Lisboa c Universal de l'arlz

 

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito .digestivo. fortiilcanto

E c reconstituinte. Sob a sua iniluencia desonvolVe-se rapidamente o ap-

peiitig, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os musculos, e \mltam as Iorças.

O O

Armazem de Vinagres, azei-
Empregmse com o mais t'eli'l. exitonos estomago:: ainda os mais debeis.

t
_ . . . .

0 para combater as digestocs tardias e labonosas, a dispepsm. cardialgia. gastro-

DE dynia. pagtmlgm_ anemia ou inacqão dos orgãos, rachitlsmo, consumpção de car-

, , . nos alii-.cções escmphulosas, e em geral na convalescença de todas as doen-

JEBElllAS MS SAMllS MARQUES ' '. 'e o evantar as forças.

'
ças ã%rinl:-;é)ll'ã;q vlezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

Alm“” “no, de Camel“) Bram' o doente nào se possa alimentar.

co' a 275200 réis 03 'w “tm-9- Para as creanças ou pessoas muito debeís, uma colher das de sopa do ca-

Vinagre branco e tinto, quali- da vez; e para os adultoso duas ou tres colherestambem de cada vez.

- . .- . , .- Esta dose com dllaes'l'lel' "Olaclllllhasr é' “E" Quina"” “l“"qm para as

“mello" a MODO 'els os 20 pessoas il'acad ou. convaleseomes; prepara, o estomago, para amount' bem, a

l I' S.
alimentação do jantar, e concluído elle, toma-se egual porção ao qioasuhMm

LARGO DO ESPIRITO SANTO .facilitarcompletamente adme'stão. ' l

(Ao (thalariz)

Mais de cem medicos attestam a Supeñorídade'd°esto vinho para 'coinba-

. 7_ .O

Adv ogado

MANUEL EIlANEISIIII TEIXEIRA

para “um. a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

u-ai-,io do auctore o nome em pequenos circulOS amarellos, marca que está

RUA DA I'EBA-Cllllz

A_ VBIRO

depositada. em conforn'iidade da lei de /i de junho de 1883,,

ll'l'Eii llllll'l'llliii

A-ha-seá venda nas principales pharmacias de Portugal o do estrangeiro,

Deposito geral na' pharmaoia Franco & Filhos, em Belem.

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernal'-

N'este hotel, montado nas me-

do ltiheiro Junior.

lhores condições. encontram os

srs. hospedes un tratamento ex-

cellente, a par 'nm serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

0 Hotel. Central tem uma boa

coclieira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos caiu

ros, cavallos, etc.

ECIINIAAIIA DOMÉSTICA

Café da Africa portugueza. ri-

val do celebre Móca.-Chegou no-

va remessa ao estabelecimento

de Arthur Paes.

Cada kilo- 550 réis.

CONTRA A llllllllilllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Forrnginmza, da. Pharmacía

Franco & Filhos, por se acharem'

legalmente auctorísados.
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U MAIS IMPORTANTE_

MANUEL JOSE' [IE lIlATTÍlS .IllNlllll (MANUEL lllAltlA)

AVEIRO

' CUM__ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

I ' .

Vinhos-enizm'l'afad05» He“ebl'a' coglmç e llcmes' ' . .l

Um grande sortido de bolachas e biscuitos das princmaes ta-

hricas do paiz.
_

Variado sortimento do artigospara caça.

Louça de SacaVem e estrangeira_
_ _ _

Nova marca de café mondo espeCIal e muito ecoaomico, venden-

-se cada kilo a MO réis.
_

-

do Em todos os artigos_ se garante aboa qualidade e toda a modi-

cidade de pi'eÇOS-
h _ _Y _ '

o MAIS' IMPORTANTE PARAÇIAVE'IRO

Grande deposito de, vinhos da Real Companhia um.

I _ do Norte de Portugal, vendidos quais¡ pelos_ preços

:igllimrtm como se vê das tabcllas que podem ser requi-

   

sitadas n'csie estabelecimen
to. __ .

Aqui não ha competidores
!!

E' vêr para. . . _ v _

UNICO DEPOSITO !gti AWLIRO.
.

Satisfazem-so encommendas pela tabella da' Porto, sendo as

despezas à conta do fi'euuez.
.

ALMANACH ;s FAMILIAS -
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0 POYU DE .l "HARD

     

"'Íiüi'JJ-JlãlÊIl-'Fíld 9,1_- rl'ílíllilv'li'l 'ln'mmdiH'íJLÕ'OJIEJLÔlillzlhlmlíllêiàilílFISH?)

DICCIQNARIO

             

   

 

illíll'ílw'lcj -i¡.r:iiíii~yi;ii2@u   REMÉDIOS DE AYER

\'¡gor do cabello de Ayel'._llllpPIle qup o Pa.

hello sc torne ln'nnm e restaura ao cabello grisnlho

u sua \'¡luliclmln +- l'nrinosui'u.

l'elloral de cereja «lc ,lycra-+0 remedio !nais

Snglll'n que hu pnrn cura du tosse, broncln'lc. asi/una,

e-tnlwruulox pulmonares.

. Extracto c-omposlo dc Salsapurrllhn (lc

@you-_Para pnriliunr o sangue, limpar o corpo a cura radical das es~

crop/lulas. i

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres intermiucnlcs c

bilíosas. .

Todos os remediosqne ficam indicados são altamente concen-

ll'ados de maneira que suhem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llulas cathnrllcas de Aycr.--O melhor purgatívo, suave,

inteiramente Vegetal.

Allan PHUSPM'U DE llllBSl'llRll '

Faz uma. bebida deliciosa addicíonando-lhe apenas agua. e

&SSHCRY; é um excellente substituto de limão e baratíssímo por

que nn¡ frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nermso-

“Mana, Dinpepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por da-

zía tem almtímento.-On rain'eseumnlies JAMES CASSELS & 0.“, rua.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.“- PORTO, dào as fórmulas aos srs. fu-

cultativos que as requisitarem.
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2 Volumes e“rn-8° de 1200 paginas
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Ornados de 943 figuras
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I'm-leito deslnfcetanle e pnrlncnntc JEYEN para danin-

fectar casas e latrinas; tambem é exuellente para. tirar gordura ou no.

dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.u
p
.
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l
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r

UlLLARD, AILLAUD a C“

OA.

l

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmacla e droga-

rias. Preço 240 réis.

  

242, Rua Aurea 1° - LISB
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'-'lílíoru.Mu-.rum.pulou-;nim.--¡.,;|›..i.no-&
hunglgilu .31.4. .un-.wi. . .uu. ain't_ .lunwiu. . .A. .mwlm.

\ABITHMBTIEA E SYSTEM ME'I'BIEU

POR

lliilio llariil e Fernando Mendes

Prolessnres rl'ensinn livre e auctores do

EDITORESÇ- ::meu .o 'can-LISBOA

»A VIUVA, MILLIONARIA

::mm meoeewoo

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Marim-b'O'Marido, A Am',

A Fil/m Maldita e a Esposa '

ACCAUIO ROSA. ~

l nan ¡iiiinuni
E 0 IBEIÍISIIÍD

\ BRA illnslmdn com' o retrato do

auclor e prefaciada por Antonio

de Serpà Pimentel. ministro do estado'

'honor-eric, 'par do reino, conselheiro de'

estado, gran-cruz du Torre e Espada,

elo.; e precedida do cartas inenlitus, ex-

pressamente dirigida; ao auctnr, pelo;

reconhecidos pensatloreq Conde (lc Unsnl

lliheim, G. Azearnte, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrar-ins das princlpaes

terras do reino o remctle-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Aocaoio Rosa, Verdennilho,

Aveiro. ou á livrariueditora (le Francis-

co Silva. rua do 'l'elhah 8 n 12, Lisboa.

MANUAL

DO

ilumina E MlllEENllllU

   

   

   

      

    

   

     

  

   

 

   

  

uma!) DE CRA.““A'I'IUA WÊ'PIJGUEZA

«'Gompendio para 'as escolas. em conformidade com os program- Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

'mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus I _ _ _ ,

Esta, em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de acentua absolutamente vernsímeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

BRINDE A 101108 os ASSIMMMÉS

Uma estampa em ohromo, do grande formato. representando

a vista ria Praça de D. Pedro, em Lisboa

Preço, cartonado, 100 reto.

A' venda na administração d'este jornal.

FABRICA

DE MUABEll ll VAPUH
D

  

CONDIÇÕES DA ASSIGXATURAz-Chmmo, 10 réis; gravura. 10 réis; folha de.

8 paginaS, 710 róiq. Soho em cartel-nelas semnrnaes rle 4 l'olnns e uma estampa. ao

.preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. l) porte para ns prnrinuias e á mma

da Empreza, a qual não fará segunda cxpudição sem ter recebido o importe da

antecurlente.

Recehem-se asgignnmrns no esbi'iptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-].JSllOA.

Em AVEIRO assignu-se em casa de Arthur Paes -

“na do lüsplrlío Santo.

o REMECHIDO'

Biographia do _celebre guerrilheiro 'do Algarve, um dos mais valentes

paladinós do partido miguelista

 

Este manual *que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentaá,bamblagons,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud ú: C'

Rua Aurea, 242, *LH-LISBOA _________________.___---_---

Cosilllicim Familiar JOAQUIM JOSE DE PlNHO

Tratado completo dc copa ALFAYATE E MERCADOR

ecoslnhn

AVEIRO E ARCOS DE 'ANADIA
Pon A. TAVEIRA PINTO

valiosa conecção de receitas Para fa- GRANDE deposío de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

w" alnmços* “n°115” jantares' mem“" de sortido em todas as estações, tanto para ohra da medida enrnn pura uma... a

das' “mas” molhos' pudim' bolos' do' retalho. Chain-:s pretos c de côr. Guardamhuvas de seda o mermo. Mrnmezm ¡,m.

ces' "umas de calda* em" com um des* prias «festa qualidade-de estaheleci¡nento<. Grande sortu'lo de chupou“ riu Icrlll'n

envolvido formulario para licores, vi- para hmm“” das Ninguem.: casas do pow); mccbc mmommcnmls do; www““

mms mms e anmcmes' renas”“ e Vi' Gravatas para homem. Grande sortimeuto do fato leito, sendo o seu mnmr nm- t

vimento em medida.”nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muito; generosa, a concertar louças, a Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar sala; e de outros ur-

tigos.evitar o bolor e maus cheiros, a limpar
_

os Objectos de Zinco e de esmalte? a Todos os freguezos são bom servidos, pois todas as fazendas Sao ¡iq-ring-

aumentar as .formigas e c')'“""'"' m“¡ms mente molhadas, e só receberão as suas encomnnzmlas quando eqtcinm a sua¡

segredos de importancia para as donas vontade. 'l'mla a ohm leila som medida (e molhada .o os seus preços muuo resn-

midos, para assim poder chler grande numero de lregnezes.
.

de casa, creadus e cosinheiros.

ssrauuumna eu GAMES

N'osle genero, é o livro melhore

mais barato que se tem publicado.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Preço 200 rn'-is.

Está z¡ venda nos krosques e livrarias

W

Administrador e responsavel--Josó ,Pereira Campo:: Junior

now“: “mew

Neste "estzrbeleeimento vende-se

fairmhu de milho, a toda a. 110 u do

dm. w _

Compra-se n111l10.

z. com casca e vende-

se a retalho, já descascado.

  

Memorias authenticns da sua vida, com a desc_ripção das: _lnclas

partidarías (161833 a, 1838, no Algarve. e o seu interrogatono, na

integra,_no conselho de guerra que o sentenmou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

 

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Al'l-'Í'

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

  

Em rendas por junto, 'faz-se aballmenio.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

_naum u um uniu ::uma

' O casQK-_d0'0011vento das Tunas

líM~ AVEIRO só se' vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na I'un do Espirito Santo.

__ PREÇQ '800 _BÉIS

Pelo correio, franco de porte.

 

do reino, ilhas e Africa.

ns pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia om cedulas, devem

ser ,migmos no editor-4*'. Silva, rua

do Telha), 8 a 12, Lisboa.

 


